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Objetivo: analisar o pensamento crítico desenvolvido pelos estudantes participantes de um componente curricular 
do curso de graduação em enfermagem. Método: estudo de natureza qualitativa, observacional e comparativa, antes 
e após a intervenção. Foi aplicado questionário sociodemográfico e texto-estímulo em dois momentos. A amostra 
foi constituída por 48 estudantes que frequentaram a unidade curricular de Pensamento Crítico em Enfermagem. 
Resultados: no primeiro momento, os estudantes reconheceram o pensamento crítico como importante na tomada 
de decisão e no desenvolvimento de competências, educar para pensar. No segundo momento, os comentários indi-
caram um papel ativo da escola, e a informação e o conhecimento do estudante são acurados no contexto formativo. 
Considerações finais: no pensamento crítico desenvolvido pelos estudantes participantes do componente curricular 
do curso de enfermagem constatou-se alteração significativa no léxico dos dois momentos, houve desenvolvimento 
de habilidades de pensamento crítico, das quais destacamos a interpretação, a argumentação, a análise e avaliação.

Descritores: Pensamento. Conhecimento. Tomada de Decisão Clínica. Educação em Enfermagem. Estudantes de 
Enfermagem.

Objective: To analyse the critical thinking developed by students participating in a curricular component of 
undergraduate nursing programmes. Method: Qualitative, observational and comparative study before and after the 
intervention. A sociodemographic questionnaire and text stimulus were applied in two phases. The sample consisted 
of 48 students enrolled in the Critical Thinking In Nursing course. Results: In the first phase, the students recognized 
critical thinking as important in decision-making, in the development of skills and in the process of educating them 
to think. In the second phase, the comments indicated an active role of the school, and the knowledge of students 
improved in the formative context. Final considerations: In the critical thinking developed by the students who 
participated in the curricular component of the nursing programme, a significant change was found in the lexicon 
in both phases, and critical thinking skills were developed, in particular interpretation, argumentation, analysis, 
and evaluation.
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Objetivo: analizar el pensamiento crítico desarrollado por estudiantes que participan en un componente curricular 
de la carrera de licenciatura en enfermería. Método: estudio cualitativo, observacional y comparativo, antes y después 
de la intervención. Se aplicó un cuestionario sociodemográfico y un “texto estímulo” en dos momentos. La muestra 
estuvo constituída por 48 estudiantes que cursaron la unidad curricualar de Pensamiento Crítico en Enfermería. 
Resultados: en un primer momento, los estudiantes reconocieron el pensamiento crítico como importante en la 
toma de decisiones y en el desarrollo de habilidades, educar para pensar. En un segundo momento, los comentarios 
indicaron un papel activo de la escuela, y la información y los conocimientos del alumno son precisos en el contexto 
formativo. Consideraciones finales: en el pensamiento crítico desarrollado por los estudiantes que participaron en el 
componente curricular de la carrera de enfermería, hubo un cambio significativo en el léxico de los dos momentos, 
hubo un desarrollo de habilidades de pensamiento crítico, de las cuales se destacan la interpretación, argumentación, 
análisis y evaluación.

Descriptores: Pensamiento. Conocimiento. Toma de decisiones clínicas. Educación en enfermería. Estudiantes  
de enfermería.

Introdução

O pensamento crítico é referido como um 

conjunto de habilidades de inferências, supo-

sições, dedução, interpretação e avaliação de 

argumentos. Também é definido como um jul-

gamento com propósito, de autorregulação, de 

interpretação, de análise, de avaliação e de infe-

rência(1-2). O pensamento crítico clarifica os obje-

tivos, analisa assunções e evidências, respon-

sabiliza a ação e avalia as conclusões(3). Nesse 

sentido, é consensual que o pensamento crítico 

não é um método para ser aprendido, mas sim um 

processo que exige um conjunto de disposições 

reconhecidas como características necessárias 

para pensar criticamente(3-4). Essas disposições 

impõem a confiança como uma virtude para ser 

capaz de perspetivar de forma contextualizada, 

ter criatividade, flexibilidade, curiosidade, ser in-

telectualmente íntegro, ter capacidade intuitiva, 

compreensão, firmeza e reflexão; sendo assim, 

são características necessárias tanto no domínio 

de um raciocínio cognitivo como afetivo.

O pensamento crítico é definido como o 

processo mental de perceção, análise, síntese e 

avaliação ativa e habilidosa da informação re-

colhida por meio da observação, experiência e 

comunicação que orienta a construção dos diag-

nósticos de enfermagem e leva a uma decisão  

de ação(5-6).

Portanto, pode-se concluir que as competên-

cias de pensamento crítico, apesar de se mate-

rializarem em decisões, constituem-se essencial-

mente como um processo mental, uma forma de 

olhar crítica e criativamente para os dados em 

presença. Assim, quando se apresenta o pensa-

mento crítico como uma competência e sabendo 

que estas se manifestam e avaliam na ação, inte-

ressa evidenciar que, neste caso, estamos a falar 

da ação de pensar.

O desenvolvimento dessas competências 

pode ajudar na problematização e na tomada 

de decisão e intervenções. Por tais razões, no 

âmbito da formação em enfermagem, é ofere-

cida como opção uma unidade curricular que é 

lecionada com recurso a diferentes estratégias 

que podem capacitar os estudantes para o pen-

samento crítico, nomeadamente o mapeamento 

do conceito, a interpretação, a análise e a ava-

liação de casos clínicos. Estudo refere-se às ha-

bilidades ou atributos cognitivos do pensamento 

crítico como elementos estruturais e essenciais 

para o desenvolvimento do pensamento crítico, 

e apresentou a estratégia de ensino baseada na 

construção de mapas conceituais como eficaz(7). 

Os mesmos autores, num estudo com estu-

dantes de cursos de graduação em enfermagem, 

reforçam a ideia da utilização da estratégia de 

ensino com construção dos mapas conceituais, 

pois estes apresentam bom desempenho na pro-

moção do Pensamento Crítico Geral e de suas 

habilidades. Estratégias de ensino baseadas em 

teorias construtivistas devem ser incentivadas, 

pois desempenham um papel significativo na 

melhoria da aprendizagem e do pensamento crí-

tico dos estudantes(8).

Dessa forma, o objetivo deste estudo é ana-

lisar o pensamento crítico desenvolvido pelos 
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estudantes participantes de um componente cur-

ricular do curso de graduação em enfermagem.

Método

Trata-se de estudo de natureza qualitativa, 

observacional e comparativa, antes da inter-

venção e após a intervenção.

O cenário do estudo foi uma Escola Supe-

rior de Enfermagem integrada numa universi-

dade do sul de Portugal, no contexto de uma 

unidade curricular de Pensamento Crítico em 

Enfermagem, que era oferecida como opção no 

primeiro e segundo ano curricular do curso de 

licenciatura em enfermagem. Como estratégia 

pedagógica recorreu-se a metodologias distintas: 

métodos verbais individuais com exposição, ex-

plicação, diálogo e debates; métodos intuitivos 

mediante textos escritos, mapeamento de con-

ceitos e trabalhos em grupo com análise crítica e 

reflexiva sobre estudo de casos.

Participaram do estudo todos os estudantes 

que frequentaram a unidade curricular de Pensa-

mento Crítico em Enfermagem. Assim, a amostra 

foi constituída por 48 participantes, maioritaria-

mente do sexo feminino, com média etária de 19 

anos, todos estudantes do 1º e 2º ano do curso 

de licenciatura em enfermagem.

 A coleta dos dados ocorreu na primeira 

aula presencial logo após a apresentação formal 

dos estudantes e do docente, num período de 

tempo de 30 minutos, e na última aula da uni-

dade curricular. Foi utilizado como instrumento 

de recolha de dados um questionário sociode-

mográfico e um depoimento escrito sobre um 

texto-estímulo, aplicado pelo professor respon-

sável pela unidade curricular. Relativamente aos 

procedimentos, aplicou-se um texto-estímulo, 

excerto de “Rebeldes Competentes”, retirado de 

uma palestra do autor(6). Este falou sobre o con-

ceito de “rebeldes competentes” e do facto de 

não haver “nada melhor” para formar a desobe-

diência que a arte e a criatividade. Segundo o 

autor “A escola de hoje deve ensinar a pensar, 

escolher e agir”, e sublinhou, ainda, que as es-

colas devem educar para o fomento do pensa-

mento crítico dos estudantes, formando assim 

“rebeldes competentes”(6). 

Foi solicitada uma análise crítica livre, sem 

limite do número de palavras, sobre o excerto 

do texto e também na última aula da unidade 

curricular, antes dos estudantes terem conheci-

mento da avaliação final, seguindo as mesmas 

regras. O propósito de compararmos os resul-

tados encontrados impôs-se, para, dessa forma, 

percebermos as potenciais alterações no pro-

cesso de pensamento.

Os dados recolhidos foram sujeitos a análise 

textual com recurso ao software Interface de R 

pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires (IRAMUTEQ)(9). Trata-se 

de um tipo de análise que permite descrever o 

material produzido, assim como fazer uma aná-

lise relacional. O software realiza análises quan-

titativas de dados textuais, lexicografia básica 

até a análise multivariada, por meio da classi-

ficação hierárquica descendente (CHD), dando 

contextos e classes com conteúdos baseados na 

semelhança dos seus vocabulários. Tem como 

base a análise, a frequência e a média. Os seg-

mentos de texto são classificados em função do 

vocabulário, que será repartido conforme a fre-

quência das formas reduzidas.

Com base em matrizes que foram criadas cru-

zando os segmentos de texto e as palavras em 

repetidos testes do tipo qui-quadrado, obtém-se 

uma classificação estável e definitiva. A classe 

é composta por vários segmentos de texto ou 

unidades de contexto elementar (uce) segundo 

a ordenação do vocabulário(9).

Em seguida, os dados foram processados e os 

segmentos de textos encontrados constituíram 

os excertos a que recorremos para fundamentar 

a nomeação das classes. Estes foram analisados 

e comparados nos dois momentos, recorrendo à 

análise de conteúdo dos referidos excertos/seg-

mentos de texto.

O estudo teve a aprovação da Comissão de 

Ética para a Investigação nas Áreas da Saúde Hu-

mana e Bem-Estar da Universidade de Évora, Por-

tugal, sob o nº 15005. Todos os participantes foram 

incluídos no estudo após assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Para manter o anonimato dos participantes 

adotou-se a letra Q (questionário) seguida 

de número. Essa codificação assegura que a 
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identidade do sujeito não será associada às res-

postas individuais, e os resultados são apresen-

tados de forma que nenhum dos participantes 

no estudo será reconhecido.

Resultados

Como referido anteriormente, solicitou-se 

aos participantes do estudo que, perante o 

texto-estímulo, produzissem um comentário 

no início e no final da unidade curricular. 

Assim, os 48 comentários do 1º momento cons-

tituíram um dos corpus em análise. Na análise 

textual, a CHD reteve 116 segmentos de texto, 

correspondendo a 76,32% do texto total em 

análise e dividiu o corpus em seis classes, con-

forme Figura 1.

Figura 1 – Dendograma de classes sobre 1º momento de comentário ao texto “Rebeldes Competentes”

Fonte: Elaboração própria.

Ao analisar o Dendograma da Figura 1, per-

cebe-se claramente uma primeira divisão do 

corpus em duas partes. A primeira, que engloba 

as classes 1, 3 e 6, direcionada para a dimensão 

que releva a importância do “pensamento crítico 

na tomada de decisão” e, consequentemente, 

no desenvolvimento de competências, contém 

menos comentários, 51 uce. A segunda divisão, 

com as classes 2, 5 e 4, contém uma dimensão 

marcada pela “escola para educar a pensar”, in-

clui a maioria dos comentários, 65 uce, é, por-

tanto, uma dimensão mais relevante para esses 

participantes.

Ao analisar as classes de forma individual por 

ordem de frequência das uces, percebeu-se que, 

na primeira divisão, na classe 1, os participantes 

centram-se no “pensamento crítico como algo 

importante” e fundamentam da seguinte forma:

[...] o autor defende [...] distinguir o que é certo e o que 
é errado utilizando o pensamento crítico nas decisões e 
indecisões da nossa vida [...]. (Q6).

A classe 3 coloca o “pensamento crítico como 

algo importante lado a lado com a tomada de 

decisão” e surge fundamentada nos seguintes 

comentários:

[...] temos assim a capacidade de possuirmos conhe-
cimento para corrigir más práticas [...] colocar ques-
tões poder tomar decisões em função do pensamento 
crítico [...]. (Q4).

Ainda nessa divisão surge a classe 6, que dá 

especial realce às “competências e sua susten-

tação”, suportada em afirmações a seguir:
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[...] são necessárias ferramentas como o conhecimento 
para desenvolver competências para uma boa prática 
clínica [...] a escola uma instituição que deverá apoiar e 
sustentar o desenvolvimento para o pensamento [...]. (Q8).

Na segunda divisão do corpus surge a 

classe 5 com maior percentagem de comentá-

rios, focada no “contexto escola” enquanto local 

de transferência de conhecimento, de entre os 

quais destacamos:

[...] as escolas entre outras devem educar os alunos para 
um pensamento crítico [...] devem formar rebeldes com-
petentes no sentido da abrirem horizontes no seu conhe-
cimento [...]. (Q4).

A classe 2 surge ao nível da classe 5 e volta a 

incidir na escola enquanto entidade que educa 

para o pensamento (e.g., a escola deve instruir 

nos alunos uma veia crítica em relação a todos 

os assuntos da sua vida). A classe 4 revela a 

necessidade de a escola ser uma entidade forma-

dora de estudantes com “pensamento diferente”, 

centrando-se no estudante, como demonstra o 

excerto seguinte:

[...] existe crítica e é através dela que conseguimos ultra-
passar determinadas atitudes [...]. (Q2).

Os 48 comentários do 2º momento consti-

tuíram outro do corpus em análise, referentes 

ao momento pós-formação. O resultado da aná-

lise textual apresenta uma CHD que reteve 146 

segmentos de texto, correspondendo a 95,42% 

do texto em análise, e dividiu o corpus em sete 

classes, conforme Figura 2. Esta análise mostra 

também o corpus dividido em duas partes, que 

podemos enquadrar em duas grandes temáticas. 

A primeira, que engloba as classes 7, 4, 3 e 6, tem 

implícito, por ordem de números de comentá-

rios, a “informação” determinada pelo contexto 

pode “educar para o pensamento coerente” uti-

lizando o conhecimento científico.

Figura 2 – Dendograma de classes sobre o 2º momento de comentário ao texto “Rebeldes Competentes”

Fonte: Elaboração própria.

Analisando as classes pelo número de comen-

tários, verificou-se que a classe 4 é a de maior 

percentagem (21,33%), contudo, com valores de 

qui-quadrado muito baixos. Essa classe é domi-

nada pelo “estímulo à informação”:

[...] quando maior for o estímulo/informação para 
o pensamento crítico maior será a aquisição de 
conhecimentos [...]. (Q1).

A classe 7 apresenta duas palavras com ele-

vados valores de qui-quadro, “competente e 

contexto”, que associam à ação e à prática, como 

clarifica o excerto seguinte:

[...] a abordagem crítica e completa como já foi referido 
inicia-se com um contexto...avaliar novamente o contex-
to para reformular a nossa ação [...]. (Q10).
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Na classe 3 surge o “educar para pensamento 

coerente”, os participantes aludem:

[...] o pensamento crítico deve ser desenvolvido duran-
te o tempo de escola através de exercícios ou situações  
reais [...]. (Q21).

A classe 6 apresenta valores de qui-quadrado 

muito elevados e demonstra uma tendência de 

pensamento mais desenvolvido, muito claro nas 

palavras “conhecimento científico”, que pode 

derivar da “formação” e leva ao “raciocínio”.  

Os participantes já se apropriaram de um con-

junto de conceitos que utilizam e consideram 

importantes, patente em afirmações como:

[...] analisar as situações e delas recolher dados e infor-
mações processando essa informação e através do racio-
cínio clínico da experiência clínica e do conhecimento 
científico devemos deliberar [...]. (Q7).

[...] pensamento crítico permite avaliar a situação re-
fletir sobre ela levando a tomada de decisão e poste-
riormente à ação a qual incorpora o conhecimento  
científico [...]. (Q16).

A segunda divisão envolve, respetivamente, 

as classes 5, 2 e 1, segundo a ordem de número 

de comentários. Ao analisar a classe 2, pode-se 

referir que a “ação” envolve “reflexão” para 

“aprender a tomar decisões”, como refere um dos 

participantes:

[...] sem esta ferramenta nunca existia uma boa tomada 
de decisão e mais importante ainda uma reflexão sobre 
as nossas ações [...]. (Q3).

A classe 1 destaca a dimensão “escola” para 

“ensinar a escolher”, considerada no discurso dos 

estudantes como pouco explorada, como pode 

ser observada na asserção seguinte:

[...] o pensamento crítico não é desenvolvido nas escolas, 
mas deveria ser, pois é através do mesmo que podemos 
questionar, tentar mudar e saber argumentar [...]. (Q9).

Na classe 5 surge a dimensão “aprender a 

questionar” para saber o porquê e tomar deci-

sões fundamentadas. Os participantes dão espe-

cial valor ao facto de os professores os estimu-

larem a serem elementos ativos na sala de aula, 

na prática da enfermagem e no desenvolvimento 

pessoal. Ilustram essa classe da seguinte forma:

[...] estimular os alunos sempre a procurar pe-
las melhores decisões através da autoconsciência e  
autorreflexão [...]. (Q2).

Discussão

Começa-se por salientar que os participantes 

neste estudo integravam uma unidade curricular 

opcional denominada Pensamento Crítico em 

Enfermagem, isto é, os estudantes estavam lá 

por escolha própria. Considera-se ser um fator 

determinante no seu desenvolvimento, porque, 

quando escolheram, já possuíam uma predispo-

sição natural para explorar e desenvolver a te-

mática. A experiência na disciplina proporciona 

o desenvolvimento do pensamento crítico e re-

flexivo sobre as ações de enfermagem na pers-

pectiva do cuidado sistematizado e do estabe-

lecimento de vínculos na academia e na clínica 

com professores e colaboradores do hospital, 

além de demonstrar a importância da incorpo-

ração de evidências científicas para a resolução 

de problemas da prática clínica, com fins de ga-

rantir uma assistência de enfermagem segura e 

de qualidade(10).

Os resultados encontrados no estudo repre-

sentacional do processo de desenvolvimento 

de competências de pensamento crítico divi-

dem-se em dois momentos, antes da intervenção  

e pós-intervenção. Os dados indicam que os par-

ticipantes no primeiro momento, antes da inter-

venção, consideram o desenvolvimento de pen-

samento crítico como algo necessário na tomada 

de decisão e, consequentemente, no desenvolvi-

mento de competências. Permite, assim, a repre-

sentação em construção do ponto de vista concep-

tual e da aplicabilidade na avaliação, diagnóstico 

e planeamento das intervenções, já identificada 

como importante pelos participantes, corrobo-

rando o resultado de estudos desenvolvidos por 

outros autores, que consideram imprescindível  

o uso do pensamento crítico no processo de 

diagnóstico, para alcançar a precisão dos diag-

nósticos de enfermagem e assistência segura e  

de qualidade(3,10-12). Ainda em relação aos resul-

tados do primeiro momento do estudo, estes 

representam uma dimensão marcada pela es-

cola para educar a pensar, resultado que consi-

deramos coerente com os estudos encontrados, 

no que respeita a responder a questões de 
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clarificação, recorrendo à construção de mapas 

conceituais. Além disso, aprender a pensar e 

a analisar argumentos desenvolvendo as habi-

lidades ou atributos cognitivos, considerados 

como elementos estruturais e essenciais para o 

desenvolvimento do pensamento crítico(7-8,13).

No segundo momento do estudo, pós-in-

tervenção, observa-se uma evolução muito 

significativa a nível conceptual e de evolução 

do conceito de pensamento crítico e sua apli-

cabilidade enquanto estudantes de enfermagem. 

Surge o conceito de informação determinado 

pelo contexto formativo, que deve educar para 

o pensamento coerente fazendo uso do conhe-

cimento científico. Ideia corroborada por outra 

pesquisa(11), que se refere ao pensamento crítico 

como algo que deve ser combinado com o co-

nhecimento e incentivado a pensar sobre o pen-

samento. Por sua vez, nessa fase pós-intervenção, 

surge a ação que necessita de reflexão, dando 

consistência ao processo de aprender a tomar 

decisões, no qual o contexto escola/universidade 

tem a função/obrigação de ensinar a aprender 

e a questionar a realidade com que são con-

frontados, tanto do ponto de vista teórico como 

prático. Ideia corroborada por autores(3-4,12), que 

se referem ao pensamento como auto-dirigido, 

auto-disciplinado, auto-monitorizado e auto-cor-

retivo, que implica em uma comunicação eficaz 

na capacidade de resolução de problemas. Essa 

ideia defendida é de vital importância no desen-

volvimento da enfermagem enquanto disciplina, 

considerada altamente relevante por ter um fa-

cilitador teórico e clínico no contexto da prática 

clínica, visto como um agente que promove re-

flexão durante a ação. Fundamental para esta-

belecer aprendizagem cooperativa e uma abor-

dagem colaborativa que promove a integração 

entre teoria e prática e entre os vários agentes 

envolvidos, especialmente os estudantes. A ava-

liação da progressão de competências no con-

texto da prática clínica do curso de enfermagem 

permite otimizar estas práticas ao máximo e es-

tabelecer perfis profissionais com maior grau de 

adaptação para o futuro profissional(14).

O conhecimento científico enunciado pelos 

estudantes no segundo momento, leva-nos a 

eleger a prática pedagógica de desenvolvimento 

dos três elementos da prática baseada em evi-

dências, como uma estratégia de elevado poten-

cial para motivar uma postura mais ativa dos es-

tudantes diante da aquisição de conhecimentos. 

Ademais, os estudantes tornaram-se conscientes 

da importância de conhecer as preferências dos 

pacientes, bem como de valorizar as experiên-

cias clínicas construídas durante o cotidiano dos 

serviços de saúde para a tomada de decisões(15). 

Esse impulso cognitivo ao desenvolvimento do 

raciocínio clínico melhora a capacidade diagnós-

tica dos estudantes, consequentemente, o enun-

ciar de diagnósticos de enfermagem acurados, 

que favorece a escolha de ações de enfermagem 

mais adequadas para o alcance dos resultados 

esperados. Diferentes diagnósticos podem ser 

enunciados, contudo, o estudante está melhor 

preparado para priorizar aquele que melhor 

expressa as respostas humanas do paciente as-

sistido(16). Os achados desta pesquisa apontam 

que o conhecimento acerca do dinamismo das 

etapas do Processo de Enfermagem, a aquisição 

de conhecimento científico, o desenvolvimento 

do raciocínio clínico e de habilidades intelec-

tuais podem melhorar a capacidade diagnóstica 

dos futuros enfermeiros e, consequentemente, 

tendem a aumentar a acurácia dos Diagnósticos 

de Enfermagem por eles identificados(16).

Unidades curriculares como a do Pensa-

mento Crítico em Enfermagem, à semelhança de 

outros programas de pensamento crítico, podem 

estimular o empoderamento dos estudantes de 

enfermagem e o pensamento crítico-reflexivo de 

graduandos sobre os aspectos relacionados com 

o processo saúde-doença e pode atuar como 

fonte de transformações na formação de pro-

fissionais de saúde perante as necessidades de 

saúde das pessoas(10,16). Contudo, o estímulo à in-

formação que se destaca nas falas dos estudantes 

pós-intervenção assume especial relevância se 

for incitado numa dinâmica interdisciplinar, de-

finida como estratégia de ensino de competên-

cias, uma vez que começa a ocupar mais espaço 

na formação de estudantes quando se percebem 

lacunas na formação do pensamento crítico, com 

vistas à formação integralizada. A competência 
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enquanto estudante, deve fazer parte de toda 

a formação e ensinada de forma integrada ao 

longo do currículo, com o objetivo de ensinar a 

base cognitiva de forma contínua e processual, 

de modo que o estudante internalize os atributos 

de competência e sua importância no desem-

penho de assistência ao paciente; motivo pelo 

qual esta unidade curricular era lecionada no 

segundo semestre do primeiro ano do curso(17).

Aprender a questionar tal como referiram os 

estudantes no segundo momento, leva o pro-

fessor a ponderar aplicar outras estratégias de 

ensino-aprendizagem, que podem ser geradoras 

de satisfação e autoconfiança. A simulação, uma 

das mais faladas, mas ainda pouco utilizada na 

sua essência, e as estratégias tradicionais podem 

ser utilizadas mutuamente na formação em en-

fermagem. A educação baseada em simulação é 

um componente importante na preparação dos 

estudantes visando uma transição bem-sucedida 

para a prática clínica. Permite que o estudante 

treine as competências de avaliação diagnóstica, 

ação e avaliação dos resultados, as vezes neces-

sárias, até obter segurança na tomada de decisão 

e na ação. Além disso, contribui para a satisfação, 

conhecimento, confiança, competência e pensa-

mento crítico do estudante(18-19).

A formação dos futuros enfermeiros deve ser 

construída na égide da relação educador-estu-

dantes e demais participantes no momento da 

aprendizagem, mediante um diálogo inclusivo 

dos fatos reais associados ao raciocínio clínico 

e à prestação de cuidados de qualidade. Essa 

comunicação tem de ser mediada por discurso 

coerente, receptivo e reflexivo num contexto 

situacional entre os sujeitos, de modo a con-

tribuir para a formação profissional dos enfer-

meiros, com especial enfoque no desenvolvi-

mento de competências de pensamento crítico 

em Enfermagem(14-16,20).

Este estudo poderá contribuir na prática do 

ensino de enfermagem, uma vez que deu con-

tributo para a compreensão do desenvolvimento 

do pensamento crítico e consequente tomada 

de decisão na avaliação, diagnóstico e planea-

mento das ações de enfermagem, fundamental 

para a precisão dos diagnósticos de enfermagem. 

Além disso, acredita-se que a compreensão do 

desenvolvimento do pensamento crítico em 

enfermagem poderá contribuir para futuras in-

tervenções e estudos que avaliem o desenvolvi-

mento desse processo, servindo como base para 

a elaboração e implementação de estratégias de 

ensino que tenham como objetivo estimular as 

competências de pensamento crítico em todo o 

processo de enfermagem.

A principal limitação deste estudo está relacio-

nada com o fato de ter sido realizado somente 

com estudantes de uma escola de enfermagem 

de uma universidade pública, pelo que se reco-

menda, em estudos futuros, a inclusão de outras 

instituições de ensino e escolas de enfermagem 

públicas e privadas.

Considerações Finais

Ao analisar o pensamento crítico desenvol-

vido pelos estudantes participantes numa uni-

dade curricular, constatam-se semelhanças e 

diferenças entre o primeiro e o segundo mo-

mento em análise.

De entre as semelhanças, destacamos a 

importância atribuída ao pensamento crítico. 

Compreende-se que, sendo esta uma unidade 

curricular opcional, significa que os estudantes 

que a escolhem têm alguma apetência prévia 

para desenvolver esta formação.

De entre as semelhanças, destaque ainda 

para o papel atribuído à Escola no processo 

de formação para o pensamento crítico. Esta é 

assim entendida como promotora do inconfor-

mismo subjacente a um pensamento que se quer 

“rebelde” criativo e crítico.

Relativamente às diferenças, assinala-se es-

sencialmente as que têm relação com uma acres-

cida capacidade de análise e de inferência sobre 

e a partir do texto e uma alteração significativa 

no léxico utilizado nos dois momentos, o que 

denota um desenvolvimento de habilidades de 

pensamento crítico, das quais destacamos a in-

terpretação, a análise e a avaliação.

Pode-se, assim, afirmar que a metodologia 

utilizada em sala de aula permitiu aos estu-

dantes manifestar disposições necessárias para 
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o pensamento crítico. O facto de serem usadas 

diferentes estratégias permitiu que os estudantes 

mergulhassem numa apreensão e compreensão 

do conceito de pensamento crítico. Isso é reco-

nhecido pelo uso sistemático de indicadores que 

são consensuais entre os autores e que denun-

ciam as disposições necessárias para o pensa-

mento crítico.

Os resultados do estudo permitem afirmar 

que a escola pode educar para uma rebeldia 

competente. Esse processo de apropriação de ha-

bilidades em pensamento crítico em estudantes 

deve ser continuado. Ele não é estático, requer 

um acompanhamento e incitamento constante 

interdisciplinarmente, assim como didáticas 

apropriadas à sua efetivação. Considera-se que 

o pensamento crítico é essencial ao desenvol-

vimento dos estudantes de enfermagem, pois 

estimula as suas capacidades de criatividade, 

flexibilidade, curiosidade, integridade intelec-

tual, capacidade intuitiva, compreensão, perse-

verança e reflexão nas atividades do quotidiano 

e na prática de enfermagem.
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